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APRESENTAÇÃO

O livro “Desafios e Soluções da Sociologia” foi dividido em dois volumes, 
totalizando 42 artigos de pesquisadores de diversas instituições de ensino superior 
do Brasil. O objetivo da organização deste livro foi o de reunir pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da Sociologia, assim como apresentar possíveis soluções para estes 
desafios.

No Volume 2, os artigos foram agrupados em torno de duas partes denominadas 
“Soluções da Sociologia”. Na Parte 1, são 13 artigos e as temáticas giram em torno da 
economia criativa, cidadania, meio ambiente, educação, tecnologia e literatura. E na 
Parte 2, os 9 artigos discutem temas como autoajuda, quilombo, identidade cultural e 
valorização profissional.

No Volume 1 as duas partes foram denominadas “Desafios da Sociologia”. Na 
Parte 1, são 11 artigos que discutem questões como a representação feminina e 
masculina, política LGBT, assédio moral e violência familiar. E na Parte 2, são 9 artigos 
que apresentam desafios à Sociologia por meio de discussões de temas como abuso 
sexual, masculinidades e racismo.

Entregamos ao leitor o Volume 2 do livro “Desafios e Soluções da Sociologia”, e 
a intenção é divulgar o conhecimento científico e cooperar com a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!
Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 10

SOLO E SOCIEDADE: CONHECIMENTO BÁSICO 
EM SOLOS NA MACRORREGIÃO DO MACIÇO DE 

BATURITÉ

Murilo de Sousa Almeida
Universidade da Integração Internacional 
da Lusofonia Afro-Brasileira, Instituto de 

Desenvolvimento Rural, Discente em Agronomia, 
Redenção – Ceará   

Francisco Nildo da Silva 
Universidade da Integração Internacional 
da Lusofonia Afro-Brasileira, Instituto de 

Desenvolvimento Rural, Docente em Agronomia, 
Redenção – Ceará   

Maria Brenna Mendes Cunha  
Universidade da Integração Internacional 
da Lusofonia Afro-Brasileira, Instituto de 

Desenvolvimento Rural, Discente em Agronomia, 
Redenção – Ceará 

José Abel Aguiar Silva Paz
Universidade da Integração Internacional 
da Lusofonia Afro-Brasileira, Instituto de 

Desenvolvimento Rural, Discente em Agronomia, 
Redenção – Ceará   

Henderson Castelo Sousa
Universidade da Integração Internacional 
da Lusofonia Afro-Brasileira, Instituto de 

Desenvolvimento Rural, Discente em Agronomia, 
Redenção – Ceará   

RESUMO: O solo como corpo natural e 
dinâmico contido dentro de várias ações 
do nosso cotidiano promove uma série de 
indagações a serem respondidas, uma das 
inúmeras seria como seria a relação solo e 

sociedade numa perspectiva mais regional. O 
trabalho realizado é o desenvolvimento de ações 
da disciplina de gênese e morfologia dolo solo 
dentro do Maciço de Baturité desempenhado 
com pessoas do ensino médio e fundamental. A 
finalidade do trabalho é questionar a relevância, 
valorização e a preservação do solo e mensurar 
as relações que os questionados realizam do 
solo com a sociedade por meio de questionário 
avaliativo. A ação foi realizada com 40 pessoas 
da zona rural de Baturité/CE e zona urbana em 
Redenção/CE. Através da atividade analisou-se 
como os perguntados relacionaram os aspectos 
do solo, fatores de formação, conservação e 
proteção. A instrumentação dessa avaliação 
se refere a busca pela conscientização e 
sensibilização dos conhecimentos de solos 
dentro do ensino sociedade associada a 
macrorregião do Maciço de Baturité. O processo 
educacional construído em parâmetros 
resumidos que dificultam a aprendizagem 
perante a área de solos, circundam parte dessa 
deficiência que rege grande parte da sociedade. 
A disseminação de informações associada a 
importância do projeto constrói conhecimento 
acerca desse recurso valioso.
PALAVRAS-CHAVE: Entrevista, Preservação 
de recursos, Importância do solo.
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1 |  INTRODUÇÃO 

Solo é o corpo natural da superfície terrestre, constituído de materiais minerais 
e orgânicos resultantes das interações dos fatores de formação (clima, organismos 
vivos, material de origem e relevo) através do tempo, contendo matéria viva e em 
parte modificado pela ação humana, capaz de sustentar plantas, de reter água, de 
armazenar e transformar resíduos e suportar edificações (Vasilí Dokuchaev,1846).

Sabe-se que o ensino de solos é negligenciado na maioria das escolas, a educação 
em solos procura desenvolver formas de promoção da relevância do solo mediante um 
atual contexto de desvalorização desse recurso natural finito, procurando possibilitar o 
desenvolvimento e fomentação da sensibilização das pessoas, tanto como indivíduos, 
quanto como coletivo no âmbito de concepção dos princípios da sustentabilidade 
promovendo uma consciência pedagógica. Assim um processo educativo que valorize 
os princípios da sustentabilidade na relação homem-natureza pode contribuir na 
formação de cidadãos que valorizem os princípios da sustentabilidade e que pensam 
nas gerações futuras (BECKER, 2005; MUGGLER et al., 2006). E que poderia 
aumentar a consciência ambiental dos estudantes em relação a este recurso natural 
e, mesmo não sendo a solução para o problema da degradação, tornando-se mais 
uma contribuição para a reversão deste processo (LIMA, 2005).

A maioria da população global tem consciência de que é preciso ter ar e água 
limpos para a preservação da saúde, mas infelizmente constituem minoria aqueles que 
têm consciência de que seu bem-estar também depende muito da qualidade do solo. 
Esse meio poroso que suporta o desenvolvimento de quase totalidade da produção de 
alimentos, fibras e da bioenergia. Então é evidente que a produtividade do solo também 
é de extrema importância para o desempenho econômico do Brasil e de vários outros 
países. Essas razões, por si, constituem justificativa suficiente para que a sociedade e 
seus representantes priorizem os investimentos e adequem a legislação com vistas à 
preservação da camada agricultável. (NAIME, 2008). 

A dependência em relação ao solo é um efeito de todos os gêneros que ligam 
a homem terra (RATZEL, 2011), logo o que impõem que a relação solo e sociedade 
advém de linhas espaços-temporais extremamente antigas, que influi em estudos para 
conscientizar, conservar e agricultar o seu uso. 

O objetivo deste trabalho tende-se a percepção do conhecimento básico em 
solos na região do Maciço de Baturité, com ênfase em zonas rurais e urbanas.  

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa além de relacionar a questão de conhecimento do solo da zona rural 
e urbana comparamos também a questão da escolaridade para ensino fundamental 
completo ou incompleto e ensino médio completo e incompleto.

As cidades abordadas dentro da pesquisa estão alocadas dentro da 
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macrorregião do maciço de Baturité, a cidade de Redenção-CE detém coordenadas 
geográficas 4º 13’ 33” S 38º 43’ 50” WGr, a taxa de urbanização na qual foi o público 
escolhido é de cerca de 51,16% e com taxas de escolarização no ensino fundamental 
100% municipal e 93,96% estadual, e pelo ensino médio 48,31% municipal e 34,90% 
estadual (IPECE, 2006).

A localização de Baturité-CE detém coordenadas geográficas 4° 19’ 43” S 38° 53’ 
05” WGr, na qual a taxa de ruralização é de 30,19%, as taxas de escolarização são 
de 100% a nível municipal e 90,23% estadual dentro do ensino fundamental e 52,45% 
municipal e 57,34% estadual a nível de ensino médio. 

A amostra foi constituída por 40 pessoas, onde foram definidas 20 para a zona 
rural (Baturité-CE) e 20 para a zona urbana(Redenção-CE), aonde as pessoas se 
alocam em diferentes escolaridades principalmente ligados ao ensino fundamental e 
médio. 

O instrumento de pesquisa escolhido foi o método de questionário, com 8 
perguntas objetivas relacionadas a definição, formação, constituição e preservação 
do solo.

Figura 01 - Questionário Avaliativo. Redenção-Ce, 2018 Fonte: ALMEIDA, M. S.

A coleta de dados foi realizada na zona rural do município de Baturité/CE e na zona 
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urbana de Redenção/CE, com indivíduos com escolaridade de ensino fundamental e 
médio.

Após a realização do questionário, os dados foram inseridos e tabulados no 
Programa Excel para confecção dos gráficos para referida comparação dos resultados 
obtidos da zona urbana e rural. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A avaliação dos dados se sucedeu com intepretação dos números obtidos nas 
entrevistas realizadas adequando gráficos nas proporções devidas, logo primeiro 
gráfico obtemos resultados insatisfatórios mediante aos questionamentos, as repostas 
detém embasamento em experiencias sejam elas em ambiente escolar ou dentro do 
campo social, logo atrelado as esses resultados se transpõem uma série de fatores 
sociais-culturais que retomam a ideia da pouca/nenhuma abrangência da base da 
ciência do solo na grade curricular, sendo fundamental ou médio.

Gráfico 01: Demonstrativos de resultados na zona rural em Baturité-CE. Fonte: ALMEIDA, M. S.

A zona urbana pouca se diferencia da realidade rural, o que se percebe através dos 
números seria uma similaridade entre os números o que se atribui a uma proximidade 
entre as cidades e uma realidade comum a grande parte do maciço mediante a fatores 
que aliados a eixos sociais, culturais e educacionais denotam uma fragilidade nesse 
aprendizado e no mecanismo oral entre docente e discente.
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Gráfico 02: Demonstrativos de resultados na zona urbana em Redenção-CE. Fonte: ALMEIDA, 
M. S.

4 |  CONCLUSÃO 

Em análise resultados da instrumentação aplicada em campo dos gerou resultados 
não satisfatórios, já que mediante a respostas dadas, foi perceptível apenas o mínimo 
de conhecimento por parte dos entrevistados a respeito das perguntas propostas. A 
variação entre os resultados das classes que foram utilizadas na pesquisa foi bem 
pequena, apesar da diferença nítida entres as porcentagem de escolarização que 
afetam diretamente o conhecimento básico acerca do organismo vivo solo tendo em 
vista uma serie de fatores como grade curricular, mecanismo de didática do docente, 
forma de interpretação dos alunos, logo o objetivo da instrumentalização sobre o solo 
ainda detém um grande caminho a proceder dentro da macrorregião do maciço de 
Baturité. 
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